
Ipreville homenageia aposentados
O Ipreville homenageou em maio 23 servidores aposentados de novembro
de 2006 a abril de 2007. O evento aconteceu no Gabinete do Prefeito. Parti-
ciparam pensionistas, aposentados e alguns familiares. O prefeito Marco
Tebaldi enfatizou que a homenagem é simples e que Joinville não teria esta
mesma pujança sem o trabalho dos servidores públicos. Os homenageados
receberam uma placa e muda de Ipê, simbolizando a continuidade da vida.

Há um ditado popular que diz: "Depois
que a viúva casa aparecem outros pretenden-
tes". Ou seja, depois do acontecido tudo é
mais visível. Surgem facilmente perguntas e
respostas do tipo "Como é que não viram
isso? Todo mundo sabia!". Enfim, pelo eleva-
do grau de importância e mantendo o com-
promisso de transparência tornamos a tratar
das aplicações financeiras que o Ipreville
detinha junto ao extinto Banco Santos S/A.

Conforme informamos em edições
anteriores, os recursos que o Ipreville manti-
nha junto ao referido banco estavam aplica-
dos no Fundo de Investimentos CREDIT
YIELD e totalizava em novembro/2004 o
valor de 8,7 milhões de reais dos quais, 4,9
milhões em depósitos e 3,8 milhões resulta-
do dos rendimentos auferidos. Na época o
valor total representava 2,8% do patrimônio
total do Instituto.

A aplicação de recursos obedecia à reso-
lução Banco Central nº. 2.652/99 e seguia a
estratégia de distribuir os recursos em diver-
sos fundos de investimentos de diferentes
bancos, diminuindo eventuais riscos causa-
dos pelas variáveis do mercado financeiro,
riscos, aliás, que envolvem todo e qualquer
investimento, até mesmo a caderneta de pou-
pança, sempre considerada segura.

Uma característica essencial para aplica-
ções em fundos de investimentos é que os
recursos do fundo não se misturam ao patri-
mônio do banco que cria os fundos. Em
outras palavras, o dinheiro aplicado pelo
Ipreville (que é um cotista) soma-se ao
dinheiro dos outros cotistas do fundo como:
institutos de previdência, fundos de pensão,
seguradoras, empresas e pessoas físicas.

O Ipreville, em janeiro/2005, seguindo
orientação da CVM – Comissão de Valores
Mobiliários (órgão fiscalizador do mercado)
lançou contabilmente na "conta provisões"
100% do valor aplicado no Fundo de Investi-
mentos do Santos. Tal lançamento implicou
no reconhecimento da possível perda do
valor aplicado, entretanto a partir do lança-
mento da provisão, tudo que retornar ao Ipre-
ville é considerado como lucro integral. A
tabela acima demonstra o valor aplicado
(Saldo Inicial), o valor recebido (Resgates) e
o valor provisionado (Saldo Final).  

DATA SALDO INICIAL RESGATES SALDO FINAL

31/12/2004 8.713.676,63 8.713.676,63 

31/08/2005 264.625,52 8.449.051,11 

30/12/2005 395.415,51 8.053.635,60 

31/03/2006 112.792,70 7.940.842,90 

21/09/2006 103.821,81 7.837.021,09 

14/03/2007 138.521,64 7.698.499,45 

TOTAL 8.713.676,63 1.015.177,18 7.698.499,45 

POSIÇÃO SALDO APLICAÇÕES FUNDO DE 
INVESTIMENTOS FINANCEIROS CREDIT YIELD BANCO SANTOS

Após o processo de intervenção do
Banco Central no Banco Santos e conse-
qüente decretação de falência, o Ipreville
recebeu 1 milhão de reais e registra provi-
são de 7,6 milhões de reais a receber, cujo
valor deve ser recuperado num prazo de até
10 anos e que representam atualmente
1,63% do seu patrimônio acumulado. Os
valores resgatados estão aplicados em conta
específica, administrada pelo Banco do
Estado de Santa Catarina.

O prazo mencionado de até 10 anos
ocorre por conta dos prazos de pagamento
acertados entre os devedores do fundo (os
que tomaram empréstimos do fundo) e os
novos gestores, conforme deliberação dos
cotistas (inclusive o Ipreville) em Assem-
bléia Geral. No momento, o fundo é admi-
nistrado em conjunto pelas seguintes insti-

tuições: BESAF S/A, BRADESCO S/A e
MELLON ADM. DE RECURSOS. Esgota-
das as cobranças por meio administrativo e
judicial por parte dos gestores do fundo e
havendo ainda algum prejuízo, cabe ao
Ipreville recurso contra os órgãos fiscaliza-
dores do sistema financeiro nacional e con-
tra o antigo controlador do banco.

Finalizando, as aplicações em fundos de
investimentos, apesar das intempéries do mer-
cado financeiro globalizado e especulativo de
capitais, possuem uma condição mais segura
de aplicação. Lembrando sempre que os
recursos do fundo são de terceiros e não se
misturam aos recursos da instituição financei-
ra, fato devidamente comprovado pelo Ipre-
ville pela conturbada experiência da aplicação
junto ao extinto Banco Santos, que apesar do
nome virtuoso, pôs a viúva em evidência.
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O casamento da viúva e o Banco Santos
Eliezer da Silva – Gerência Financeira
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O Ipreville é nosso, o futuro é seu.
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No universo dos mais de 10 mil
servidores públicos da Prefeitura de
Joinville há muitos que aproveitam
as horas de lazer para desenvolver
habilidades que trazem satisfação e
alegria como artesanato, artes plásti-
cas, desenho, pintura, poesia, jardi-
nagem e tantas outras. É o caso do
coordenador de Recursos Humanos
da Fundação de Desenvolvimento
Rural 25 de Julho, Marcelo Rizzatti,
33 anos, guitarrista e um dos líderes
da banda de rock "Os Depira".

Nascido em Pirabeiraba, Dis-
trito de Joinville, é servidor de car-
reira desde 1977. "Os Depira",
nome que faz referência aos músi-
cos "De Pirabeiraba", foi formado
em 1999, mas o gosto de Marcelo
por música e guitarra vem desde

muito cedo. A primeira influência
foi do pai Rolim Rizzatti, que tra-
balhou como locutor de rádio e
levava para casa discos que eram
ouvidos pelo filho Marcelo desde
os 4 anos de idade. Eram música
dos Beatles, Rolin Stones, Roberto
Carlos e outros astros dos anos 70.
Hoje, "Os Depira" já têm o nome
consagrado entre as bandas de rock
de Joinville e região, mas Marcelo
e seus companheiros querem mais.
"O grande sonho de todos nós é
ganhar o grande público e viver só
da música, coisa que ainda não dá".

TRÊS CDS

Em 2001, a banda gravou ao
vivo um registro para consumo

interno, mas a gravação
ficou tão boa que acabaram
cedendo aos pedidos e distri-
buindo-a em CDs de demons-
tração. Em 2002 gravaram a
segunda versão "demo", com 8
músicas. O primeiro CD oficial
foi gravado em 2005 e lançado
no ano seguinte
com 11 composi-
ções.
O repertório dos
shows é composto
de músicas próprias
e dos discos da fase
racional de Tim
Maia, lados B de
Mutantes, Roberto
Carlos, The Doors
e outros. 

Aposentados e Pensionistas de 2007
RELAÇÃO DO PENSIONISTA DE DEZEMBRO 2006 / MAIO DE 2007

LOTAÇÃO SEGURADO/FALECIDO DEPENDENTE DATA DO OBITO

Ipreville- (Lei 860) Zelia Marta Macedo Alcebiades Macedo 22/09/1999

Ipreville Nelson Florinda Barcelos Ilza Anacleto Barcelos 18/11/2006

SAGP Valdir Bernardo Bernadete Pereira Bernardo 18/11/2006

Ipreville- (Lei 860) Alvacir Marcos Figueiro Nilda Solene Braz 30/01/2007

Ipreville Jamir Miranda Marlene Bittencourt Miranda 02/02/2007

SR Costa Silva Floriano Maximilo dos Passos Roselina Soares da Silva 29/12/2006

Fundema Abelardo Silveira da Luz Eronildes de Jesus Pereira 12/02/2007

Lei 860 Egon Kamradt Elisabetha Kamradt 01/04/2007

Lei 860 Manoel Nascimento Borges Francisca Duarte Borges 04/03/2007

APOSENTADOS DE MARÇO,ABRIL E MAIO DE 2007

NOME LOTAÇÃO TIPO DE BENEFÍCIO
Eli Maria dos Passos Ap.por Tempo de Contribuição
Martins Nunes da Silva SE Ap.por Invalidez
Rosa Maria Texeira Manoel SE Ap.por Tempo de Contribuição
Arnold Leithold SEINFRA Ap.por Invalidez
Lídio Lima de Andrade SE Ap.por Tempo de Contribuição
Sonia Maria Bento SE Ap.por Tempo de Contribuição
Cecília Luiza da Conceição SE Ap.por Idade
Maria Astrogilda Correa SE Ap.por Tempo de Contribuição
Maria Frohlich SBES Ap.por Tempo de Contribuição
Valdira da Silva Geremias SE Ap.por Tempo de Contribuição
Maria Luzia do Carmo Carvalho SE Ap.por Invalidez
João Pereira de Deus SAGP Compl. de Ap.por tempo de Contribuição

O CD está disponível na Rock Total Discos 
(Rua Henrique Meyer, 61 - Centro - Joinville-SC) e
através do email: osdepira@terra.com.br
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Guiomar Brietzig, presidente da ASAPI (1), e Fábio Oliveira (2),
secretário de Administração e Gestão de Pessoas, fazem seus
pronunciamentos. Atanásio Pereira, presidente do Ipreville,
entrega homenagem à pensionista Marlene Martinez (3). Prefeito
Marco Tebaldi fala aos homenageados (4). Glória Froelisch, da
Secretaria da Educação, e o prefeito Marco Tebaldi entregam
homenagem à aposentada Cecília Luzia da Conceição (5)

Marcelo, 
o roqueiro de Pira
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Boa 
Governança

Governança corporativa, governança da Tecnologia da
Informação ou ainda boa governança são termos muito usa-
dos quando associados à literatura do desenvolvimento eco-
nômico através da boa gestão.

O serviço público, prestado com vinculação no ente
estatal, seja federal, estadual ou municipal, está sempre
operando com uma margem muito limitada. Isso não é privi-
légio do Brasil. As demandas da sociedade organizada estão
sempre à frente da capacidade de investimentos, se é que
em alguns casos ela existe. Esse quadro exige do gestor
público mais e mais eficiência, responsabilidade e o compro-
metimento em perseguir o equilíbrio orçamentário, e princi-
palmente agindo com transparência.

A previdência social do setor público tem sido estig-
matizada como um dos algozes do crescimento econômico,
face aos estrondosos déficits que de quando em quando, na
conveniência do momento, são divulgados, apesar das mui-
tas contestações de algumas literaturas especializadas. Difí-
cil até imaginar novas reformas, diante de tantos remendos
já feitos. Até porque os resultados virão em longo prazo e
para alguns nem virão, pois sequer adotaram integralmente
as mudanças advindas das últimas reformas.

O fato é que a previdência social, para muitos dos res-
ponsáveis pelo atual quadro brasileiro, foi e ainda é tida
como assunto árido para a sociedade ou impopular para polí-
ticos. Além do mais, os legados dos atuais dirigentes exigem
aportes vultosos no presente para que se consiga o equilí-
brio lá na frente. A previdência sempre foi previsível, assim
como qualquer outra seguridade. Talvez se perdeu muito
tempo com o atual modelo, esperando que sempre houvesse
uma massa disposta a trabalhar para sustentar outra que
deixa o meio produtivo pelo avançar da idade. A chamada
repartição simples. Deixando o mérito disso de lado, pois o
processo e o entendimento são muito amplos para que se
possa dissecá-los neste espaço, voltemos à boa governança.

O Ipreville sempre propugnou pela eficiência no aten-
dimento aos seus segurados, através de uma equipe técnica
qualificada e comprometida, da modernização de suas insta-
lações físicas, ao mesmo tempo em que sempre buscou as
melhores alternativas dentro da própria legislação. Quanto
ao equilíbrio orçamentário, ao ser criado foi estruturado com
a avaliação atuarial garantindo assim a sustentabilidade
entre plano de custeio e de benefícios e, portanto, sempre
teve seu orçamento equilibrado.

Quanto à transparência ela é inegável. Pois o Iprevil-
le, desde a sua criação, sempre contou com os Conselhos
Administrativo e Fiscal, para os quais a  Diretoria Executiva
sempre prestou contas, de forma aberta e em reuniões
ordinárias que sempre são  realizadas a cada mês. Lem-
brando que esses conselhos são compostos por membros
eleitos pelos segurados entre servidores ativos e inativos e
indicados pelo ente municipal.

Se modernamente ficou convencionado que a efi-
ciência, o equilíbrio orçamentário e a transparência são os
marcos da boa governança, pode-se afirmar que o Ipreville
nasceu, cresceu e  continua  crescendo dentro desse bem
aventurado triângulo.

QUALIDADE

Como nutrir e manter saudável
nosso organismo nesta estação

A alimentação e nossos
hábitos alimentares sofreram
grandes transformações, nos
últimos anos. Já na Grécia há
2.400 anos, Hipócrates, o pai
da medicina, afirmava que as
doenças vinham da natureza e
por ela poderiam ser curadas,
através do equilíbrio dos ali-
mentos que comemos, o meio
ambiente e com a paz de espí-
rito. O frio chegou e como nos-
so organismo está preparado para enfrentar essas trocas
bruscas de temperatura? 

O nosso organismo está sempre ligado com os ali-
mentos que comemos.  Para termos saúde, prevenir
doenças e melhorar nossa qualidade de vida é necessá-
rio NUTRI-LO com alimentos variados e de boa quali-
dade, privilegiando os nutrientes essenciais que garan-
tem a execução das funções orgânicas, de defesa,
gerando o equilíbrio físico, mental e emocional.  

Cada vez mais descobrimos que os nutrientes,
fonte natural da nossa matéria prima, encontrado nos
alimentos, formam nossas células que fazem o nosso
organismo funcionar com equilíbrio.  

Com certeza o que somos hoje, neste inverno, não
seremos no próximo verão, pois todos os dias uma par-
te de nossas células são renovadas.

Cada célula precisa pelo menos 47 nutrientes
conhecidos para desempenhar sua função, Para que elas
recebam e utilizem os nutrientes como "combustível"
necessitam realizar os processos de Ingestão, Digestão,
Absorção, Transporte, Utilização e Excreção. 

No inverno, temos a tendência de priorizar ali-
mentos "quentinhos" e deixamos as verduras,  saladas e
as frutas de lado. Com isso aumentamos as quantidades
de alimentos mais calóricos e com menor quantidade
de vitaminas e minerais, faltando nutrientes para as
células, levando-nos as complicações na nossa saúde.

Algumas dicas importantes para nutrir nosso
organismo adequadamente nesta estação:
● Refeições (pelo menos 3 vezes ao dia) equilibradas

com verduras e frutas em quantidade e qualidade.
● Variar ao máximo os tipos de alimentos, priorizando

os desta estação (tubérculos, frutas cítricas, folhosos,
grãos) com isso, garantimos um maior número de
nutrientes em cada refeição. 

● Garantir uma BOAmastigação, em ambiente calmo,
sem ingerir água  para garantir que estes alimentos
sejam bem digeridos, absorvidos e utilizados.

● Ingerir água em pequenas quantidades nos intervalos
das principais refeições, para que a hidratação aconte-
ça adequadamente.

● Evitar alimentos muito processados e industrializa-
dos, preferir aqueles que a natureza nos oferece.

É fundamental o entendimento da importância que
o alimento e o processo alimentar exercem para deter-
minar nosso melhor estado físico, mental, e emocional. 

Vamos nos proteger das "tranqueiras" que o inver-
no pode nos oferecer, priorizando hábitos saudáveis
que nos proporcionam o Equilíbrio Físico, Mental,
Emocional e Espiritual em qualquer estação.

Vamos ter saúde para dar e vender, neste inverno
e que tudo mais vá para o espaço.

Cara nova para o site do Ipreville

A T A N Á S I O  P E R E I R A  F I L H O
p r e s i d e n t e  d o  I p r e v i l l e

Para a grande maioria das pessoas, ter-
mos como "www", "site", "link" e "internet" já
deixaram de ser vistos com dúvidas e receios,
tornando-se até mesmo comuns no seu dia-a-
dia. Grande e eficaz canal de divulgação de
informações, a internet hoje é ferramenta útil e
quase indispensável nos mais diversos cená-
rios e para os mais variados usuários.

Seguindo essa tendência, e buscando
sempre transparência em suas ações, o Ipre-
ville disponibilizou seu site para facilitar o
acesso a informações relevantes, tais como:
atas das reuniões do Conselho Administrativo
e Fiscal; contatos em cada departamento do
Instituto com nome dos servidores responsá-
veis e seus respectivos ramais; o próprio
Ipreville Notícias, disponibilizado eletronica-
mente; legislações pertinentes à previdência;
tipos de benefícios; balancetes e demonstrati-
vos financeiros; programas de educação pre-
videnciária e de envolvimento para nossos
segurados; links para sites que se relacionam
com a previdência; entre outras.

Deixamos finalmente o convite: acesse
nosso site www.ipreville.sc.gov.br  e aproveite
para conhecer um pouco melhor o nosso Insti-
tuto de Previdência.

"No último dia 3 de
maio, no auditório
da Secretaria de
Educação, participei
da reunião do
Ipreville sobre
Educação
Previdenciária, com
a senhora Suzana,
que veio nos trazer

informações sobre as leis que regem a
nossa  aposentadoria e esclarecimentos
sobre os demais benefícios proporcionados
pelo Ipreville. Foi uma manhã muito
proveitosa, principalmente para mim,
porque descobri que no próximo mês de
fevereiro de 2008 poderei requerer o Abono
de Permanência, abono este que eu não
tinha conhecimento. Assim como eu,
acredito que as demais pessoas tiveram a
oportunidade de saber mais sobre o nosso
instituto. Quero  parabenizar o Ipreville por
esta iniciativa e agradecer especialmente à
Suzana, por proporcionar este  encontro e
pela paciência dela em  responder a todas
as nossas perguntas."

Mercia Piazera, Gerente da Unidade de Assistência ao Educando,
da Secretaria de Educação, e uma das coordenadoras dos Programas
de Atendimento  e Apoio aos Educandos.

ATENÇÃO APOSENTADO E PENSIONISTA! 

Informamos que o seu pagamento é realizado no primeiro dia útil do mês. Caso

necessite de  uma segunda via da sua folha de pagamento, a mesma poderá ser

solicitada de segunda a quinta-feira  e será entregue somente na sexta-feira.

PRESTIGIE O NOSSO TEATRO! 
O grupo de teatro "Novo Tempo", formado por aposentados, pensionistas e 
funcionários do Iprevi l le , fará a estréia de sua nova peça "Uma festa para Eulál ia".
De autoria de  Jura Arruda , a peça foi escrita especialmente para esse grupo e
trata das várias situações e sentimentos ocorridos na vida do aposentado. Emociona
e  faz rir. A apresentação acontecerá dia 30/6/07 às 20 horas no  Teatro da Cidadela
Antarctica. Valor do ingresso: R$ 10 e R$ 5 (para idosos acima de 60 anos e 
estudantes). Ingressos à venda no Shopping Cidade das Flores. (180 ingressos)

DE VIDA

"Quando
estamos no
início da nossa
carreira não
nos damos
conta da
importância de
sabermos
exatamente
nossos direitos

previdenciários. Ao chegar próximos da
aposentadoria, os questionamentos e
dúvidas aparecem. Por isso é
importante o Programa de Educação
Previdenciária que o  Ipreville vem
ministrando com as palestras e debates
muito bem conduzidos pela assistente
social Suzana, que orienta os
servidores sobre seus direitos. Com
este programa descobri que tinha
direito ao abono de permanência deste
2005. Fico feliz de podermos contar
com o Ipreville para que o futuro dos
servidores esteja garantido." 

Maria do Carmo Barni, professora de Matemática da
Escola Municipal Padre Valente Simioni. É servidora da
Prefeitura de Joinville desde 1978.

Roberta Sellmer foi eleita pelos servidores e conduzida à presidência pelos conselheiros

Assistente social Suzana Hamann fala dos direitos e tira dúvidas dos  segurados do Ipreville

O Ipreville, reconhecendo a necessida-
de de prestar informações aos seus segura-
dos, com o objetivo de ampliar seu nível de
conhecimento e conseqüentemente de
segurança quanto ao seu futuro previden-
ciário, tem desenvolvido, desde 2002, o
Programa de Educação Previdenciária.  

O programa tem ido até os segurados
através de reuniões com grupos de servido-
res organizados por categoria, por local de
trabalho, ou por interesses comuns, enfo-
cando assuntos relacionados principalmente
à concessão dos benefícios previdenciários.

Desde a sua implantação, o Programa
de Educação Previdenciária teve a satisfa-
ção de visitar vários locais de trabalho,

assim como, de receber a visita de muitos
servidores, atingindo até o final do mês
de maio deste ano, 4.119 servidores de
diversos órgãos, que corresponde a apro-
ximadamente 47% do total de segurados.

A Educação Previdenciária, como
todo processo educativo, é contínua, per-
manente e visa atingir todos os segurados. 

Assim sendo, se a sua unidade de tra-
balho ainda não agendou a nossa visita,
ou gostaria de receber novamente uma
visita, o Ipreville está à disposição para o
agendamento, através da Assistente Social
Suzana N. Hamann (responsável pelo
PEP), fone 3423-1900, ramal 217, ou e-
mail suzana@ipreville.sc.gov.br.

Educação Previdenciária em ação

Motivada e participativa. É assim que
se define a presidente do Conselho Fiscal
do Ipreville, Roberta Sellmer, que há dez
anos faz parte do quadro efetivo da Prefei-
tura de Joinville. Ela foi eleita ao Conselho
Fiscal pelo voto direto dos servidores e
levada à presidência por decisão consensual
dos demais membros.

Segundo ela, participar da administra-
ção do Ipreville tem sido uma experiência
muito mais profunda do que imaginava. "A
cada dia conheço um pouco mais do Ipre-
ville e aumenta minha surpresa e orgulho.
Agora entendo por que nosso instituto é
referência de gestão para todo Brasil".

Roberta Sellmer ingressou na Prefeitu-
ra de Joinville em 1996 por concurso públi-
co para o cargo de agente administrativo 3.
Em novo concurso, dois anos e meio
depois, assumiu o cargo de professora da
rede municipal. Além dela, o Conselho Fis-
cal é formado por Renato da Rosa (Educa-
ção), José Mauro Albino (aposentado), Vil -
son Méier (Saúde) e Luiz Carlos Schu-
chardt (Fazenda).

Cabe ao Conselho Fiscal examinar
as contas e balancetes mensais, assim
como avaliar despesas extraordinárias e
propor medidas ao Conselho Administra-
tivo. Segundo a presidente do Conselho

Fiscal, todo servidor deveria se aproxi-
mar o mais que puder do Ipreville para
ter a consciência de sua estrutura e
entender como as coisas funcionam.
"Afinal, esse instituto é voltado exclusi-
vamente para nós", ressalta.

Sobre o papel do Conselho Fiscal,
Roberta Sellmer enfatiza que, a exemplo
de toda organização, fiscalização é muito
importante. "Está em nossas mãos uma
alta responsabilidade. Realizamos algu-
mas reuniões no final do ano passado e
cinco neste início de 2007. Estamos bas-
tante otimistas, principalmente pelo alto
grau de profissionalismo da equipe, espe-
cialmente da Diretoria Financeira, que
tem dado todo apoio para o pleno exercí-
cio de análise e deliberação do Conselho
Fiscal", enfatiza a presidente.

Professora preside o Conselho Fiscal

Programa prepara a aposentadoria compulsória aos 70 anos
Ao completar 70 anos de idade, o ser-

vidor público é obrigado a se desligar da
administração pública. Esse desligamento
obrigatório é denominado de aposentadoria
compulsória, pois independe da vontade do
servidor e a aposentadoria é proporcional
ao tempo de contribuição.

Implantado em março de 2006, o Pro-
grama de Preparação para a Aposentadoria
Compulsória (PPAC) tem como objetivos:
1) Esclarecer os aspectos legais  e financei-
ros da aposentadoria compulsória e 
2) Refletir sobre as mudanças que ocorrem
na vida do servidor após a aposentadoria,
oferecendo a ele subsídios para uma transi-
ção mais tranqüila e saudável. 

Atualmente o Ipreville  conta com 20
servidores já aposentados compulsoriamen-
te e o PPAC está trabalhando com 23 pré-
aposentados que estarão completando os 70
anos entre 2007 e 2009.

O Guia Ipreville de Orientação Social é

um dos instrumentos utilizados neste trabalho
que complementa as orientações e dinâmicas
de grupo que ocorrem em reuniões mensais.

Segundo os participantes, essa orien-
tação tem sido muito importante, pois
traz a realidade que eles estarão enfren-
tando ali na frente e os prepara para lidar

bem com todas estas mudanças, inclusive
na família.

Este trabalho é desenvolvido pela esta-
giária de Serviço Social Aline Schuchardt,
com supervisão e participação das  Assis-
tentes  Sociais Marcia Alacon e Suzana
Hamann e do advogado Guilherme Casali.

Servidores com idade próxima dos 70 anos  são preparados para nova fase com a aposentadoria

Juraci Terezinha 
Verdi - Nutricionista

ATIVIDADE DE 
MAGISTÉRIO. 
LEI Nº 11.301, DE 
10 DE MAIO DE 2006.
O Ipreville encaminhou ao Tri-
bunal de Contas do Estado de
Santa Catarina consulta acer-
ca da interpretação da Le i
que trata da aposentador ia
para os especialistas em edu-
cação. O julgamento do pro-
cesso CON 06/00314170, que
tramita junto ao TCE, ainda
não ocorreu. A Ação Direta de
Inconstitucionalidade nº 3772,
em tramitação no Supremo
Tr ibuna l  Federa l ,  que versa
sobre o mesmo assunto, tam-
bém não foi julgada. Estamos
aguardando. Mais informações
acesse www.ipreville.sc.gov.br

Solange R. Pietschmann, Coordenadora Gestão de Pessoas da Prefeitura
Municipal de Joinville e membro do Conselho de Administração

"O nosso instituto, que sempre prezou pela transparência e
informação, hoje disponibiliza através do seu site remodelado
todas as ações, direitos, seus programas, situação atual do
instituto, quanto aos seus segurados e toda a situação
financeira. Nós do Conselho de Administração nos orgulhamos
e, com a participação de todos, com certeza continuaremos
sendo referencia nacional. Venha você também, consulte o site
e dê sua contribuição. Parabéns à equipe do Ipreville.”

Solange R. Pietschmann


